
“Ninguém pode voltar atrás e fazer um novo começo. 
Mas qualquer um pode recomeçar e fazer um novo fim.”  Chico Xavier

Iluminando o Caminho

Distribuição Gratuita Idealização: AAA - Amigos Anonimos de Araraquara

N° 36 - Março/2021 - Ano III

Um veículo de divulgação dos ensinamentos de Jesus.
Leia as edições anteriores na versão digital acessando:
www.ofarolespirita.com.br        www.gotasdobem.com.br

Mensagens do Além? 
Para quem são?

Esta é a pergunta que você nos faz 
com a tranqüilidade dos que ignoram 
o sofrimento humano. 

E respondemos que semelhantes co-
municados transitam hoje em todos os 
distritos do mundo, com endereço exato 
e no momento certo.

Não sei se você conhece as mães 
atormentadas pela saudade dos filhos 
que a morte lhes arrebatou ao carinho, 
notadamente quando apenas começa-
vam a viver; se já viu os pais amoro-
sos tateando as cruzes que marcam as 
derradeiras lembranças dos rebentos 
queridos que viajaram para o Mais 
Além, através das fronteiras de cinza; 
pensou-se, algum dia, no pranto das 
viúvas, relegadas à solidão, ante a 
partida compulsória dos companheiros 
transferidos para outros domínios da 
existência; se alguma vez refletiu na dor 
dos homens que apertaram as mãos 
desfalecentes de esposas inesquecíveis 
que eles, em vão, quiseram arrancar 
ao poder do silêncio que lhes cerrou 
os olhos para o mundo; se, em algum 
tempo, meditou, angústia dos jovens 
que inutilmente procuram algum traço 
dos entes que amavam, muitas vezes 
alimentando o desespero que lhes abre 
caminho para o suicídio; ou se já terá 
visto, em algum lugar, os portadores 
de enfermidades consideradas irre ver-
síveis, que atravessam os dias, entre a 
inquietação; e o desalento...

Se você tomou conhecimento de to-
dos esses heróis das lagrimas, defron-
tados quase sempre, por sofrimentos e 
humilhações, então você já consegue 
saber para quem são as mensagens de 
quantos residem no Mais Além, e, de-
certo, nada mais precisará perguntar. 

Fonte: XAVIER, Francisco Cândido. 
Presença de Luz. Pelo Espírito Augusto 

Cezar Netto.

Perante o dinheiro

A quem obedeces?

Não condenes o dinheiro que te in-
centiva os passos na evolução.

Qual acontece à eletricidade ou à 
força explosiva, o ouro não é bom nem 
mau em si mesmo, dependendo os seus 
efeitos da aplicação que lhe conferimos  

Com o homem e com o dinheiro, o 
Senhor levanta a civilização às culmi-
nâncias da luz, mas o homem, às vezes, 
com desenfreada ambição senhoreia o 
dinheiro que é fazenda do Senhor e es-
tende o calamitoso poder da sombra, 
através das guerras que lhe flagelam a 
vida.

Com o homem e com o dinheiro, o 
Senhor conduz as nações ao santuário 
da ciência, emprestando-lhes os talen-
tos da cultura e da arte, mas o homem, 
geralmente mestre da vaidade, domina 
o dinheiro que é patrimônio do Senhor 
e enlameia o caminho da comunidade 
com as trevas do desequilíbrio e da in-
sensatez.

Com o homem e com o dinheiro 
constrói o Senhor para a Humanidade, o 

refúgio doméstico, mas, em muitos lan-
ces da vida, o homem com o egoísmo 
absorve o dinheiro que é propriedade 
do Senhor e converte o lar em trincheira 
de ominosas paixões que extravasam em 
fogueiras de perturbação e ódio.

Com o homem e com o dinheiro er-
gue o Senhor o templo da justiça, na 
Terra, mas o homem, com maldade 
calculada, aprisiona o dinheiro que 
pertence ao Senhor e com ele fabrica 
o fel da venalidade com que aniquila a 
existência dos semelhantes.

Não há maldição no ouro da Terra 
que é sangue do trabalho e baluarte do 
progresso, no aperfeiçoamento do mun-
do, mas sim em nós mesmos quando 
nos algemamos ao desregramento da 
ignorância e da delinquência, escra-
vizando-o à nossa inferioridade e às 
nossas paixões, para adubar com ele 
as raízes do mal.

 
Fonte: livro: Nós Psicografia de 

Francisco Cândido Xavier

Toda criatura obedece a alguém ou 
a alguma coisa.

Ninguém permanece sem objetivo.
A própria rebeldia está submetida às 

forças corretoras da vida.
O homem obedece a toda hora. En-

tretanto, se ainda não pôde definir a 
própria submissão por virtude constru-
tiva, é que, não raro, atende, antes de 
tudo, aos impulsos baixos da natureza, 
resistindo ao serviço de auto-elevação.

Quase sempre transforma a obedi-
ência que o salva em escravidão que 
o condena. O Senhor estabeleceu as 
gradações do caminho, instituiu a lei 
do próprio esforço, na aquisição dos 
supremos valores da vida, e determinou 
que o homem lhe aceitasse os desígnios 

para ser verdadeiramente livre, mas a 
criatura preferiu atender à sua condição 
de inferioridade e organizou o cativeiro. 
O discípulo necessita examinar atenta-
mente o campo em que desenvolve a 
própria tarefa.

A quem obedeces? Acaso, atendes, 
em primeiro lugar, às vaidades humanas 
ou às opiniões alheias, antes de obser-
vares o conselho do Mestre Divino?

É justo refletir sempre, quanto a isso, 
porque somente quando atendemos, em 
tudo, aos ensinamentos vivos de Jesus, é 
que podemos quebrar a escravidão do 
mundo em favor da libertação eterna.

Fonte: livro Pão Nosso 
- Chico Xavier/ Emmanuel

“E, sendo ele consumado, veio a ser a causa de eterna salvação 
para todos os que lhe obedecem.” - Paulo. (Hebreus, 5:9)

Transforma as tuas horas num rosário 
de bênçãos. Aproveitando-as com sa-
bedoria, no trabalho edificante, forma-
rás um patrimônio de felicidade, o qual 
não podes imaginar. Desperdiçando-as, 
não conseguirás recuperá-las. A hora 
que passa não retorna, qual a água que 
corre sob a ponte. A eternidade é feita 
de segundos, e o tempo medido pelas 
horas é a concessão de Deus para te 
proporcionar bem estar. Trabalha sem 
desânimo e acumula as tuas horas de 
ação benéfica.

- Vida Feliz - 
Divaldo Franco (Joanna de Ângelis)

Ele também lhe mandará chuva para a semente que você se-
mear, e a terra dará alimento rico e farto. Naquele dia o seu 
gado pastará em grandes prados (Is 30.23)

SEMEAR



Gotas 
do Bem

Busquemos mais luz

A Fé O Silêncio

“Sua visão se tornará clara 
somente quando você 

olhar para dentro do seu 
coração. Quem olha para 

fora, sonha. Quem olha 
para dentro, acorda.” ...

Aprendamos, 
ensinando

Homem algum possui recursos bas-
tante para redimir o mundo, mas todos 
guardamos possibilidades suficientes 
para a regeneração de nós mesmos.

Não te esqueças da hora que passa, 
convocando-te às construções do espí-
rito.

O patrimônio real de cada um é 
aquele que se constitui de nossas pró-
prias obras.

E tudo aquilo que nos rodeia, quando 
nos achamos na encarnação terrestre, 
seja riqueza ou indigência, dor ou feli-
cidade, plenitude ou escassez, no círculo 
das circunstâncias a que o renascimento 
nos arroja, não passa de material didá-
tico, objetivando-nos a educação para 
a vida imperecível.

Não ter descures do tempo, a força 
aparentemente inerte suscetível de ofe-
recer-nos os meios necessários à ação 
edificante.

Com os dias, algo produzimos.
Enquanto o lavrador diligente prepa-

ra colheita de prosperidade e alegria, 
aquele outro que cruza os braços, à 
frente do arado, forma cristalizações 
de indiferença que o inclinam à penúria.

Enquanto o aprendiz da sabedoria 

Qual acontece ao valor do grande 
esforço que é lastro fecundo na ga-
rantia da caridade, lembremo-nos dos 
pequeninos sacrifícios que podemos 
realizar cada hora, contra os arras-
tamentos de nossa própria natureza 
inferior, trabalhando em auxílio dos 
portadores de necessidades maiores 
do que as nossas.

Muitos companheiros encarnados 
desistem da colaboração nas obras 
do bem, declarando-se imperfeitos e 
endividados, quando, nessa condição, 
mais valioso se nos faz o trabalho de 
formação da própria disciplina. Antes 
do berço, porém, quando a neces-
sidade de redenção ou de melhoria 
nos desvela ao espírito sequioso de 
progresso o campo educativo que a 
experiência física nos oferta, solicita-
mos, com empenho as situações que 
nos contrariem o modo de proceder e 
de ser, a fim de que o internato terres-
tre nos supra dos valores reais de que 
nos achamos carentes.

É por isso, que quase sempre na ter-
ra, quando impulsivos e impacientes, 
somos constrangidos a exaltar a sere-
nidade; enfermos, surpreendemo-nos 
induzidos a amparar a saúde alheia; 
fracos, sentimo-nos na obrigação 
de sustentar a fortaleza dos outros; 
atormentados pelas nossas chagas 
íntimas de aflição ou desencanto, re-
conhecemo-nos intimados a nutrir a 
tranqüilidade e a esperança naqueles 
que desfalecem; e tentados em muitas 
circunstâncias, à falência e a desor-
dem, no imo de nossa casa, vemo-nos 
convocados a evitar o desequilíbrio e o 
desastre no instituto doméstico em que 
respiram corações queridos do nosso 
painel de ação. Não desprezes auxiliar 
sempre, na construção do bem, ainda 
mesmo quando te sintas todo ausente 
dele, porquanto ensinando o melhor 
aos outros, somos impelidos a procu-
rar o melhor em favor de nós mesmos 
e, disciplinando a existência em torno 
de nossa estrada, acabamos fatalmen-
te disciplinados por ela.

 
Fonte: Do livro: Nascer e Renascer – 

Psicografia de Francisco C. Xavier
pelo Espírito Emmanuel.

Carl Jung

avança para frente, traçando sendas 
de acesso ao Infinito, o estudante vadio 
coagula as sombras, ao redor do degrau 
em que a vida o situa, demorando-se na 
estagnação.

Resguarda o próprio corpo, por aben-
çoado instrumento de elevação.

Através dele, se queres, é possível 
amealhar os valores da espiritualidade, 
alcançar a paz íntima, recolher as bên-
çãos do Céu e refletir a Divina Vontade, 
enriquecendo-te, cada vez mais, pela 
extensão crescente das próprias facul-
dades, na compreensão do próprio ca-
minho.

Busquemos mais luz.
Quando o Mestre recomendou nos 

fizéssemos crianças, perante a Lei, não 
se propunha reter-nos na ingenuidade, 
ou na incultura. Procurava criar em nós o 
estado imprescindível de receptividade, 
à frente da vida, a fim de reajustarmos 
os fios de nossos ideais, sobre os alicer-
ces da verdadeira sublimação.

Fonte: Nascer e Renascer – 
Psicografia de Francisco C. Xavier, 

pelo Espírito Emmanuel

Certo dia de sol muito forte no mostei-
ro, o monge LIU-PEI se aproxima do sábio 
KWAN-KUN e lhe faz um pedido até meio 
curioso.

– Querido mestre, gostaria que o senhor 
me indicasse um guia espiritual para tomar 
conta de mim. O sábio KWAN-KUN vendo 
a ingenuidade no pedido do monge assim 
se expressou:

– Querido LIU-PEI, deves fazer suas ora-
ções não em quantidade, mas em quali-
dade, para que Deus possa analisar seus 
pedidos.

– Tenha fé que Deus ouvirá suas preces.  
LIU-PEI então diz:

– Desta forma o senhor não me disse 
nada com nada, ao que o sábio retrucou.

– Te ensinei sim, que tudo que fazes tens 
que ter fé. Pois fé não é como matemática 
que se transmite.

– O universo te fará encontrar o seu anjo 
da guarda pela forma como falares com 
DEUS. 

Que possamos entender que 
o sentimento do outro é sagrado 
demais para ser invadido, para 
ser questionado.

Nunca sabemos o tamanho da 
dor que um coração está supor-
tando.

Se não for para estender a 
mão, permaneça em silêncio.

Muitas vezes devemos ter hu-
mildade suficiente para nos ca-
larmos, e saber que naquele mo-
mento, o silêncio falará por nós.

Dizer algo incorreto e na hora 
errada, é muito mais prejudicial, 
do que fechar a boca e não dizer 
nada.

Sucessivas vezes temos a opor-
tunidade de nos calar, mas nosso 
orgulho e vaidade fala mais alto.

Saber calar também é uma 
virtude. 

Fonte:www.gotasdepaz.com.br

RELICÁRIO ESPIRITUAL

Sábio não é quem rebate críticas e 
advertências, a sabedoria faz você 
entender que o silêncio pode falar 
mais que mil palavras.


